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Para todos aqueles que encontraram seu grande amor


NADA É POR 

ACASO





Capítulo 1


Parada em um estacionamento, começo a me lembrar de como minha vida mudou desde que me casei. No começo, era mil maravilhas, e isso durou bastante. De alguns meses para cá, tudo começou a mudar de repente, e isso não foi nem um pouco para melhor. Estou casada há quatro anos e, no início, tudo era diferente de agora. É claro que sei que as coisas mudam, mas eu e o Marcos não estamos indo tão bem como eu esperava que estivéssemos. Ele anda meio diferente ultimamente, não é o Marcos que eu conhecia: atencioso, sorridente.


Então, hoje resolvi fazer uma surpresa para ele e vim buscá-lo no trabalho. O carro dele está na oficina; enquanto não fica pronto, ele está pegando Uber para voltar para casa. Mas como hoje saí mais cedo do trabalho, não vi problema nenhum em buscá-lo. Só espero que ele não fique chateado, como ultimamente tem andado.

Ainda perdida em meus pensamentos, sou tirada do meu devaneio com uma batida no vidro do carro. Olho para ele e abro a porta para que possa entrar.

— Oi, querido?

Depois que ele se senta, dou um beijo nele, como de costume, como sempre faço quando o vejo.

— Oi! — Ele responde e retribui o beijo que lhe dei.

— Tudo bem, querido?

Pergunto por educação, porque só de olhar para ele sei que não está nada bem.

Ultimamente, ele anda muito estranho. Eu nunca sei se é algo no trabalho que o está deixando assim ou se é o nosso relacionamento, pois ele nunca fala e, quando pergunto, sempre me deixa falando sozinha. Isso me irrita, porque odeio ficar sem saber.

— Estou bem.

Sei que ele está mentindo; sei quando algo o está incomodando, até o seu tom de voz não é o mesmo. Ficamos em silêncio durante a volta inteira para casa, sem nem nos olharmos um para o outro. Não era bem o que eu esperava. Pensei que vir buscá-lo no trabalho e passar um tempo com ele talvez o faria feliz, mas pelo visto continua a mesma coisa.

Chegando em casa, estacionei o carro na garagem e entramos.

Assim que entramos, ele tira os sapatos, a carteira e as chaves do bolso e os coloca na mesinha de centro, indo direto para o quarto.

Já eu, vou direto para a cozinha preparar o jantar. Assim que termino, ponho a mesa e vou até o nosso quarto para chamá-lo, mas ouço o barulho do chuveiro e vejo que ele ainda está no banho. Então, decido aproveitar para entrar também. Retiro minha roupa e vou até ele, chego perto e o abraço, beijo seu peito e começo a mover minhas mãos em suas costas, acariciando sua pele.

— O que está acontecendo? Você anda muito diferente nos últimos dias.

Ele fecha os olhos, enfiando a cabeça debaixo do chuveiro e, quando sai, respira profundamente.

— Não aconteceu nada, só estou andando cansado.

Começo a beijar seu pescoço, subindo para sua boca, e retiro uma das mãos de suas costas, descendo até sua virilha, mas antes que eu possa tocá-lo, ele dá um passo para trás, evitando meu toque.

— Hoje não, estou cansado.

— Quando então? Por que você está sempre cansado?

— Sério mesmo que você quer ter essa discussão agora?

— Quer saber mesmo? Eu quero! Porque você nunca quer conversar sobre nada. Talvez agora seja a hora.

— Conversar sobre o quê? Não tenho nada para conversar. E como eu disse, estou bem cansado pra ficar aqui perdendo meu tempo discutindo com você. Tenho que levantar-me cedo.

Ele se vira, pega a toalha e se enrola, saindo do banheiro e me deixando ali sem mesmo ter me dado uma resposta. Termino meu banho, visto-me e vou para a cozinha servir o jantar.

Passamos o jantar todo em silêncio, sem sequer olhar um para o outro ou trocar alguma palavra.

Assim que terminamos, retiro a mesa de jantar e coloco tudo na lava-louças. Enquanto faço isso, ele está no banheiro escovando os dentes para se deitar. Assim que termino, faço o mesmo: vou ao banheiro, escovo os dentes e vou para a cama.

Quando nos deitamos, ele fica em silêncio, mas resolvo puxar assunto.

— Você sabe que odeio quando discutimos.

— E você acha que eu gosto?

— Se tiver algo te incomodando, pode me dizer. Você sabe que podemos resolver isso juntos, sempre te falei isso.

— Não tem nada.

Sem dizer mais nada, chego mais perto dele, torcendo para que ele não se afastasse. Dou um beijo nele e dou boa noite.

Ele me dá boa noite e se vira, ficando de costas para mim e indo dormir. Então, decido fazer o mesmo: me virei de costas para ele, fechei meus olhos e fiquei ali pensando até que o sono chegasse.

Tudo que eu conseguia pensar era em como a mudança dele foi tão repentina. Um dia estávamos bem e, no outro, ele mudou de repente. De uns tempos para cá, nosso relacionamento não é o mesmo; nem sequer fazemos amor. Ele não me toca como antes e, sempre que tento me aproximar, ele me evita ou diz que está cansado demais, sempre as mesmas histórias. Uma coisa eu sei: isso já está me deixando cansada.
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Capítulo 2


Acordo no dia seguinte com o telefone despertando. Levanto-me e começo a me arrumar para ir para o trabalho. Assim que termino, vou até o quarto e dou um beijo no Marcos, que dorme em um sono profundo. Ouço o telefone dele vibrar na mesa ao lado e pego-o rapidamente para ver se não é algo do trabalho.


DESCONHECIDO: MENSAGEM

— QUANDO VAMOS NOS VER? JÁ ESTOU COM SAUDADE. VOCÊ SABE QUE ODEIO FICAR ESPERANDO TANTO PARA TE VER.

"Merda, o que foi isso?", digo, sem conseguir acreditar no que acabei de ler. Meus olhos começam a se encher de lágrimas. Ele se mexe na cama, mas não acorda. Pego minhas coisas e saio do quarto em silêncio, com as lágrimas ainda inundando meu rosto, sem entender o que acabei de ler. Vários pensamentos surgem ao mesmo tempo em minha cabeça, e perguntas sem resposta.

Pego minhas chaves e entro no carro; já não consigo me conter e as lágrimas começam a escorrer sem parar dos meus olhos. A raiva que crescia dentro de mim não tinha explicação. A vontade que tinha era de voltar lá e obrigá-lo a me dar uma explicação, mas respirei fundo, pois sei que perder a cabeça não adiantaria nada nesse momento. Sigo em direção ao trabalho porque sei que lá é o melhor lugar para me ocupar e poder pensar melhor.

Chegando no trabalho, estaciono meu carro na garagem e, antes de sair, retoco minha maquiagem. Em seguida, dirijo-me ao elevador. Assim que entro no escritório, sou cumprimentada pela Susam, que trabalha na recepção.

— Bom dia, senhora.

— Bom dia, Susam, tudo bem?

— Tudo sim, senhora, e com você?

Sei que ela percebeu em meu rosto que eu estava um pouco pálida; afinal, vim de casa chorando.

— Vou bem, obrigada. — Respondo, sabendo que ela notou a tristeza em meus olhos.

— Quer que eu leve um café para a senhora?

— Sim, obrigada.

Vou para minha sala e me sento. Sei que tenho muito trabalho para fazer, mas estou com a cabeça cheia com tudo isso. Preciso parar de pensar ou vou enlouquecer com tantas perguntas sem respostas. Por mais que diversas perguntas passem pela minha cabeça, apenas uma me deixa intrigada: será que ele está me traindo? Não, isso não é possível. Deve ter sido um engano, alguém deve ter mandado essa mensagem errada. Ouço uma batida na porta, que me tira dos meus pensamentos.

— Entra.

— Aqui, senhora, seu café.

— Obrigada, pode colocar aí na mesa.

— Senhora, tem alguns papéis para você assinar. Quer que eu traga agora para a senhora?

— Sim, por favor.

Assim que a Susam me traz os papéis, assino e, depois, começo a repassar algumas coisas que vou precisar para a reunião na semana que vem.

Quando vejo, já é hora do almoço e percebo que estou morrendo de fome e que não comi nada de manhã. Devido ao que aconteceu, acabei esquecendo de tomar café. Pego minha bolsa e saio para almoçar. Durante o almoço, decido mandar mensagem para a Emma. Ela é uma amiga de anos que conheço desde a faculdade. Já faz um tempo que não nos vemos; ando trabalhando demais. Pego meu celular e envio uma mensagem para ela:

— Oi, tudo bem? Sei que já faz um tempo, mas será que você está livre hoje?

Enquanto ela não responde, termino meu almoço e volto para o trabalho.

Fico a tarde toda passando algumas coisas a limpo e analisando algumas papeladas, só assim para eu esquecer de tudo isso. Mas sei que deve ter alguma explicação, tem que ter. Ouço meu celular com uma mensagem e pego-o para ver quem é. Vejo que é uma mensagem da Emma.

— É claro, amiga, vamos sim! Aproveitamos para matar a saudade. Às 18h lá no bar do David, pode ser?

David é um colega nosso desde a faculdade também; ele é dono do próprio negócio. Eu sempre ia lá, só que já faz um tempinho que não vou, mas sempre converso com ele.

— Seis horas está ótimo, amiga. Assim que eu sair do trabalho te encontro lá.

Volto a me concentrar no meu trabalho, ansiosa para que chegue 18h logo. Faz tempo que não a via, só trocávamos mensagens, e sem contar que preciso beber para esquecer tudo que está acontecendo no momento. Nem consigo acreditar, mas não quero pensar nisso agora. Volto a focar no meu trabalho.

Quando me dou conta, já são quase seis horas. Finalizo o que estou fazendo, pego minha bolsa e as chaves do carro e saio. Vejo que sou a única que está no escritório até essas horas; todos já foram embora, eles são dispensados às cinco horas. Sei que estou aqui até agora porque não quero ir em casa, então, por isso, resolvi ficar até mais tarde só para ir direto para o bar do David.

Chegando lá, procuro um lugar para estacionar. Assim que estaciono, pego as chaves do carro e minha bolsa e me dirijo para dentro do bar.

Vou direto até o balcão onde se encontra o meu melhor amigo. Assim que ele me vê, vejo seus olhos brilharem de felicidade. Vou até ele; fazia tanto tempo que não o via que só agora percebo o quanto eu estava com saudade.

— Ah, que bom te ver por aqui! Estava com saudades da sua visita. — Ele sai de trás do balcão, e nos abraçamos em um abraço bem apertado e demorado.

— Oi, também estava com muita saudade.

— Por que sumiu tanto, hein?

— Só trabalhando demais.

— Tem que tirar um tempo para os amigos.

— Eu sei, desculpa.

— Imagino que por você estar aqui hoje, a Emma deve estar pra chegar também, certo?

— Na verdade, já era para ela estar aqui.

— Você sabe como ela é, sempre atrasando.

— Como sempre.

— Quer beber alguma coisa enquanto espera ela chegar?

— Sim, uma cerveja, por favor.

— Já trago para você.

— Obrigada. — Sorrio para ele educadamente e me sento perto do balcão, aguardando a Emma. Logo o David chega com a minha cerveja, ele coloca à minha frente, e se senta comigo. Ficamos ali conversando até a Emma chegar.

— Como estão indo os negócios? — Pergunto.

— Estão indo bem, na verdade, melhor do que eu imaginava.

— Ah, que bom! Você tem visto a Emma?

— Não, já tem um tempo que ela não vem aqui. Da última vez ela tinha me dito que tinha arrumado um namorado misterioso, e você sabe, né? Quando ela arruma alguém, ela some no mundo.

— É, eu sei bem como ela é.

— Você tem que começar a vir aqui mais vezes. Sinto falta de conversar com você.

— Ai, amigo, perdão! Ando tão ocupada ultimamente e são tantas coisas acontecendo, desculpa mesmo.

— Tudo bem, amiga, te entendo. Mas estou te achando bem tristinha. Está tudo bem?

— Está tão na cara assim que estou mal?

— É que você está com um olhar triste, e você não é assim.

— Ai, amigo, são tantas coisas acontecendo, mas por agora só quero beber e esquecer. Mas prometo te contar tudo.

Depois de quase uma hora conversando com o David, a Emma chega.

— Ah, oi! Aí estão vocês? — diz ela, me dando um abraço e em seguida outro no David.

— Oi! — David e eu respondemos ao mesmo tempo.

— Desculpa pelo atraso.

— Pensei que não viria mais, mas o importante é que você já está aqui.

— Ah, que saudade que eu estava de vocês! — fala ela, me dando mais um abraço.

Nós nos sentamos em uma mesa e começamos a beber e a pôr o papo em dia.

— E aí, como vocês estão? — pergunta a Emma.

— Eu estou bem, só a Ana que não parece muito bem. — diz o David, olhando para mim.

— O que aconteceu, amiga? — pergunta a Emma.

— Não vamos estragar o momento, depois falamos dos meus problemas.

— Fala pra gente o que está acontecendo. É algo entre você e o Marcos? — Mexo-me desconfortavelmente por conta da sua pergunta. Ela franze o cenho para mim.

— Tá, é sobre ele. — Desisto de tentar evitar a conversa, porque sei que eles não vão me deixar em paz.

— Ele anda bem diferente nos últimos dias e hoje de manhã peguei uma mensagem no celular dele, e isso está me deixando maluca.

Assim que termino de falar, olho para os meus amigos que estão me encarando.

— Mas você sabe de quem era? — pergunta a Emma.

— Não, estava como desconhecida. Agora eu não sei se alguém mandou errado ou se é alguém que ele já conhece e que sabe que é um número desconhecido.

— Já conversou com ele sobre isso? — pergunta o David.

— Ainda não falei, ele estava dormindo quando saí de casa.

— E antes de você pegar a mensagem, vocês estavam bem? — pergunta o David.

— Não, amigo, já tem um tempo que ele está diferente. Sendo sincera, acho que tem outra pessoa no meio, mas prefiro não acreditar que eu possa estar certa disso.

— Ai, amiga, não sei o que eu faria se estivesse no seu lugar, mas vai dar tudo certo — diz a Emma.

— Espero que sim, mas agora vamos beber e esquecer tudo isso.

— Isso aí, vamos!

Fiquei sabendo que meu melhor amigo está pensando em comprar sua primeira casa. Até brinquei com ele de começar a pensar em uma família. E a Emma está com alguém misterioso que, mesmo eu e o David insistindo para ela nos contar, ela não quis. Nessas horas, percebo o quanto estou distante dos meus amigos: mal os vejo mais. Fico feliz por eles estarem felizes.

Durante a conversa, ouço meu telefone tocar, mas decido ignorar, pois sei que é o Marcos me ligando para saber onde estou. Como eu já havia dito, quando eu chegar em casa converso com ele. Agora, só quero aproveitar com os meus amigos.

Ficamos tanto tempo conversando que, quando vejo as horas, já são quase uma da manhã. Então, decido me despedir para poder ir embora. Adoraria ficar mais, fazia tempo que eu não me divertia tanto assim.

— Bom, o papo está bom, mas agora tenho que ir. Já está tarde, amanhã acordo cedo e estou bem cansada, o dia foi bem longo.

Dou um abraço na Emma e no David e falo para eles que logo nos veremos. Despeço-me e vou embora.
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Capítulo 3


Chegando em casa, entro e vejo que as luzes estão todas apagadas. Acendo-as e vou até o quarto, vejo que a cama está arrumada. Procuro o Marcos pela casa e vejo que não está. Respiro fundo porque me dói muito ver que chegamos a esse ponto. Fico me perguntando onde ele pode estar, o que ele pode estar fazendo. Penso em ligar, mas decido não fazer isso. Não sei o que pode ter mudado para ter chegado nesse ponto. Parece até que somos desconhecidos um para o outro. Preciso conversar com ele, porque não consigo mais ficar com essa angústia.


Tomo um banho, vou até a cozinha, pego um copo de água e volto para o quarto e me deito. Não demorou muito, acabo pegando no sono.

Acordo assustada no meio da noite e passo a mão pelo lado da cama e vejo que o Marcos não está. Pego o telefone do lado da cama e vejo que são 4h da manhã e ele não chegou. Onde é que ele se meteu até essas horas? Decido ligar, mas só cai na caixa postal. Então, decido voltar a tentar dormir.

Acordo com o alarme do telefone. Já são 7h. Olho para o lado e vejo o Marcos em um sono profundo. Levanto-me rapidamente para me arrumar, porque hoje tenho reunião marcada às 9:30. Vou para o banheiro e tomo um banho, aproveito para lavar o cabelo. Finalizo meu banho e saio do banheiro. Quando entro no quarto, vejo o Marcos sentado na cama. Decido não falar nada no momento porque sei que, se eu falar, vou perder a cabeça, e não é isso que eu quero. Espero que ele não fale nada também. Vou até o closet e escolho uma roupa para o trabalho e a visto. Depois começo a me maquiar, faço uma maquiagem simples e logo começo a secar o cabelo. Decido tomar um café quando estiver indo para o trabalho, quando ouço sua voz atrás de mim.

— Onde você estava que te liguei e você não me atendeu?

— Acho que eu que deveria estar fazendo esta pergunta, até porque não fui eu que passei a noite toda fora, não é mesmo? — Respondo com um tom de quem não está a fim de conversar.

— Por que não me atendeu? Eu te liguei! — Ele me olha com um olhar sério.

— E eu vi você ligando.

— Então por que não atendeu?

— Porque eu não quis.

— Com quem você estava?

— Não acho que seja da sua conta. Você ficou a noite toda fora, eu não te perguntei, e além disso, não quero discutir agora. Tenho que ir trabalhar. Quando eu voltar, esteja em casa. Precisamos conversar.

Ele fica em silêncio enquanto me arrumava. Quando termino, pego as minhas coisas e vou para o trabalho. No caminho, fico pensando o que dizer para ele. Sei que parece fácil, mas não é. Foram 3 anos juntos, vamos fazer 4 anos daqui a 3 semanas, mas tudo mudou tão rápido. Só de pensar que ele pode estar com outra pessoa, meus olhos se enchem de lágrimas. Mas hoje à noite quero esclarecer tudo. Sei que eu o amo, mas não quero ser tratada assim. Seco as lágrimas e me concentro no volante.

Chegando à empresa, estaciono o carro e vou direto para a sala onde as outras pessoas da reunião estão me aguardando. Cumprimento eles e me sento. Ficamos discutindo coisas da empresa por várias horas. Quando terminamos, era por volta da 1h da tarde. Nos despedimos e fico ali por mais alguns minutos para finalizar tudo e deixar as papeladas organizadas. Depois de finalizar tudo, saio do escritório e entro no carro. Como eu não tinha almoçado, decido passar em um restaurante que fica na volta para casa. Chegando lá, peço uma taça de vinho e fico ali bebendo e pensando na vida. Estou exausta, cansada. Nos últimos dias está sendo uma correria no trabalho e, para completar, agora problemas em casa. Talvez eu precise tirar umas férias.
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Capítulo 4

—


Oi.


Sou tirada dos meus pensamentos com alguém me chamando. Demoro um pouco para lembrar quem é, até que um rosto familiar me vem à memória.

— Oi, tudo bem? Há quanto tempo!

— Tudo sim, e com você? Sim, há quanto tempo, não é mesmo?

— Estou bem, obrigada. Quase não te reconheci.

— E digo o mesmo, você está bem diferente desde a última vez que te vi.

— É, parece que nós dois mudamos, não é mesmo?

— É, pois é. Mas não vou te incomodar, te vi aqui e fazia tanto tempo que achei que devia te dar um oi. Você deve estar esperando alguém, não quero atrapalhar.

— Ah, não, tudo bem. Eu estou vindo do trabalho e, como eu ainda não havia almoçado, resolvi passar aqui na volta para casa. E não, não estou esperando ninguém.

— Então, se é assim, se importa? — diz ele, apontando para a cadeira à minha frente.

— Não, fique à vontade.

— Obrigada.

— Mas então, por onde esteve este tempo todo? Nunca mais te vi? — pergunto.

— Depois da faculdade, fui trabalhar fora.

— Ah, que bom!

— Mas e você, o que anda fazendo? Ainda mora por aqui?

— Sim, fiquei por aqui mesmo. Até pensei em ir embora, mas resolvi arriscar e ficar morando aqui.

— Entendo.

— Mas me diz o que te trouxe aqui depois de anos.

— Infelizmente, um parente meu veio a falecer.

— Nossa, que triste você ter vindo aqui nessa circunstância.

— É, infelizmente.

— Até quando pretende ficar?

— Ainda não sei bem, porque tenho que resolver algumas coisas aqui.

— Ata.

— Mas e aí, você ainda conversa com a Emma e o David?

— Às vezes. Ontem mesmo estive com eles.

— Quem sabe, enquanto eu estou aqui, não nos reunimos?

— É, podemos marcar.

— Sim.

Ficamos ali por horas conversando. No final, acabamos almoçando juntos ali mesmo e colocando as novidades em dia. Acabamos decidindo que, se ele não fosse embora por agora, iríamos marcar para todos irem a uma casa de sua família em um sítio não muito longe da cidade.

Depois de algumas horas, nos despedimos e trocamos contatos de celular. Volto para casa e, na volta, novamente começo a pensar o que vou dizer para o Marcos. Não posso simplesmente esquecer das mensagens ou dele ter passado a noite fora.
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Capítulo 5


Chegando em casa, estaciono e entro. Vejo que as luzes estão todas apagadas, exceto a da sala, onde está o Marcos. Decido ir tomar um banho antes de ter a conversa que havíamos falado mais cedo. Termino o banho, visto uma roupa confortável e vou para a cozinha pegar um copo de água. Vejo uma garrafa de vinho em cima da pia da cozinha. Respiro fundo porque sei que essa conversa vai ser longa. Vou até a mesa da sala, puxo uma cadeira e me sento.


— Oi.

— Oi, por que a demora?

— Passei para almoçar na volta.

— Hum.

— E então, podemos começar a conversa?

— Estava te esperando para isso, mas também tenho algo para falar para você.

— Pois bem, então pode começar.

— Não, pode falar primeiro.

— Tá, vamos começar com você me explicando por que você está agindo assim de uns dias para cá.

— Só estou cansado.

— Cansado de quê, hein? Você nunca reclama de trabalhar, pelo contrário, você sempre gostou de trabalhar.

— Não estou falando de trabalho.

— De quê, então?

— Andei pensando e acho que...

— Acha o que, hein? Que é melhor nos separarmos? — Falo com sarcasmo.

— É isso mesmo.

De repente, senti meu chão desabar. Não era isso que eu queria ouvir.

— Você só pode estar brincando, para com isso.

— Não estou, isso é sério.

— Por que isso agora?

— Porque eu não quero mais, para mim já deu.

— Ah, e você acha que é assim que funciona um casamento? Você fica com a cabeça cheia e quer separar?

Nesse momento, vem à minha mente a mensagem de mais cedo e tudo faz sentido.

— Tem a ver com mais alguém, não tem? Quem é ela, hein?

— Não tem nada a ver, eu só não quero mais.

— Para de negar, eu sei que tem. Eu vi a mensagem no seu celular mais cedo. Eu até pensei que eu podia estar errada, mas parece que eu me enganei, não é mesmo?

— Você andou mexendo no meu celular?

Já com a voz alterada, ele se levanta e pega uma garrafa à sua frente e a joga no chão. Sabia que não ia ser uma boa ter começado essa conversa com ele já bêbado.

— Não te dei permissão para mexer no meu celular.

— Não preciso, sou sua esposa.

— Quer saber? Para mim já deu.

— Você não pode estar falando sério, não podemos acabar assim.

— Não só podemos como vamos.

As lágrimas começam a escorrer dos meus olhos sem parar. Ele anda em direção à cozinha.

— Vamos conversar, não me deixa aqui falando sozinha, eu ainda não acabei! — Digo.

— Para mim já deu, não quero viver infeliz — diz ele, parando no meio do caminho.

— Você está infeliz?

— Estou.

Ouvir isso me parte o coração. Nunca foi minha intenção deixá-lo infeliz, pelo contrário, sempre quis que ele se sentisse bem em nosso relacionamento.

— Por que não me disse isso? Nós podíamos ter dado um jeito.

— Você vive trabalhando. Eu sei que trabalho é importante, mas até nos finais de semana, isso é demais para mim.

— Mas sempre te disse que se tivesse algo te incomodando era só dizer, então por que não falou nada, hein?

— Não vou discutir, já decidi e não vou voltar atrás.

— Isso não é por conta do meu trabalho e sim por conta de outra pessoa, você só não quer admitir.

Ele nem sequer olha para mim quando eu pergunto, e isso para mim já basta.

— É isso então que você quer?

— É o melhor para nós.

— Para nós? Você acha que nos separarmos vai ser o melhor?

— Saio amanhã cedo, minhas coisas já estão arrumadas.

Olho para a parede ao canto e vejo uma mala.

— Se é o que você quer...

Pego meu copo de água chorando, vou para o quarto e me deito. Fico chorando em silêncio sem acreditar, e o pior é que não posso fazer nada porque ele estava decidido. Como ele pode simplesmente jogar esse tempo todo que estamos juntos fora por outra pessoa? Não consigo acreditar. Todas as lembranças, todos os momentos, isso não significou nada para ele? Cada palavra de amor, cada declaração... Como fui tão tola em achar que isso nunca iria acontecer comigo?

Dia seguinte

Acordo assustada por um barulho de algo quebrando na cozinha. Levanto-me e vou até lá.

— Oi, como você está? — Pergunta ele.

Como será que ele acha que eu estaria bem? Só pode estar de brincadeira! Como vou estar bem vendo a pessoa que eu amo indo embora e eu não podendo fazer nada?

— Como você acha que eu deveria me sentir?

— Vai ser melhor assim.

— Melhor para quem? Para você? Porque para mim não! Vamos fazer 4 anos de casados, e isso fora todo o tempo que nos conhecemos, e você está jogando tudo isso fora. Todos os planos que eu havia feito para nós dois você está jogando fora. Qual é o seu problema, hein?

— Eu sei, desculpa.

— Se sabe, então por que está fazendo isso, hein? Só porque conheceu alguém em poucos dias vai jogar quase 4 anos de casados fora?

— Não é isso.

— Então é o quê, hein?
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